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90 ANOS da OIT

Juan Somavia
Director-Geral da OIT
Os nossos valores e acção de-
finiram as normas para o tra-
tamento e o bem estar dos 
trabalhadores – mulheres e 
homens – incluindo a liber-
dade de associação e o direito 
à negociação colectiva, a igual-
dade de oportunidades e a não 
discriminação, a eliminação 
do trabalho forçado e do tra-
balho infantil e a saúde e a se-
gurança no trabalho. Estes va-
lores e acção são, mais do que 
nunca, necessários para criar 

uma globalização justa e sus-
tentável. São necessários para 
dar voz e esperança às pes-
soas em todo o mundo. 

Nelson Mandela
Laureado com o Prémio  
Nobel da Paz

Hoje a OIT continua a promo-
ver os valores que partilha-
mos, os direitos que todos nós 
devemos respeitar...

Ban Ki – Moon 
Secretário–Geral das Nações 
Unidas
A Agenda para o Trabalho 
Digno da OIT toca realmente 

o âmago da vida e das aspira-
ções das pessoas...

Joseph E. Stiglitz 
Laureado com o Prémio No-
bel da Economia
A OIT é uma organização mul-
tilateral muito particular por-
que reúne os governos, as 
empresas e os trabalhadores, 

congregando assim, nesse 
sentido, todos os aspectos da 
sociedade...

Mary Robinson 
Antiga Alta Comissária das 
Nações Unidas para os  
Direitos Humanos

Da perspectiva dos direitos 
humanos o Trabalho Digno é 
uma componente essencial 
porque faz parte da dignidade 
humana...

Petra Ulshoefer
Directora da OIT para a  
Europa e Ásia Central
Numa altura de crise global, 

este aniversário tem provado 
ser uma excelente oportuni-
dade para reflectir sobre os 
valores universais que a OIT 
tem vindo a promover desde 
a sua criação, a sua relevân-
cia no mundo de hoje e para 
o futuro. Por outro lado, per-
mite destacar os resultados 
da cooperação conjunta com 
os nossos Estados-membros 
na prossecução do Trabalho 
Digno como objectivo nacio-
nal e global. Com estes ob-
jectivos presentes, as conclu-
sões da 8ª Reunião Regional 
de 2009 forneceram uma va-
liosa orientação para o cami-
nho a seguir.  

1919 – Nasce a OIT
A OIT foi fundada no qua-
dro do Tratado de Versalhes, 
prosseguindo uma visão as-
sente na premissa de que «a 
paz universal e duradoura só 
pode ser estabelecida se for 
baseada na justiça social». 
Portugal é um dos Estados-
membros fundadores. 

1930 – Adopção da Con-
venção (nº 29), sobre Traba-
lho Forçado

1944 – Adopção da Decla-
ração de Filadélfia
São consagrados os seguin-
tes princípios: o trabalho não 
é uma mercadoria; a liber-
dade de expressão e de asso-
ciação é uma condição indis-
pensável para um progresso 
constante; e a pobreza, onde 
quer que exista, constitui um 
perigo para a prosperidade de 
todos.

1946 – A OIT torna-se a 
primeira agência especiali-
zada das Nações Unidas 

1948 – Adopção da Con-
venção (nº 87), sobre a Liber-
dade Sindical

1949 – Adopção da Con-
venção (nº 98), sobre o di-
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reito de organização e de ne-
gociação colectiva

1951 – Adopção da Con-
venção (nº 100), sobre igual-
dade de remuneração

1957 – Adopção da Con-
venção (nº 105), sobre a abo-
lição do trabalho forçado

1958 – Adopção da Con-
venção (nº 111), sobre a dis-
criminação em matéria de 
emprego e profissão

1966 – Inauguração do 
Centro Internacional de For-
mação da OIT, em Turim

1969 – Prémio Nobel da Paz
Considerando que constituía 
uma das raras criações ins-
titucionais de que a humani-
dade se podia orgulhar, a OIT 
foi distinguida com o Prémio 
Nobel da Paz. 

1973 – Adopção da Conven-
ção (nº 138), sobre a idade mí-
nima de admissão ao emprego

1974-1989 – Cresci-
mento do programa de coo-
peração técnica
Sob a liderança do Director-
Geral Francis Blanchard, as 
actividades de cooperação 
técnica conhecem um desen-
volvimento em grande escala.

1991 – Criação do Pro-
grama IPEC (Programa In-
ternacional para a Elimina-
ção do Trabalho Infantil)

1998 – Declaração da OIT 
sobre Princípios e Direitos 
Fundamentais no Trabalho
Constitui uma das princi-
pais contribuições da OIT 
para uma globalização justa.  
Consagra a obrigação uni-
versal de todos os Estados-
membros de respeitarem os 

princípios contidos nas Con-
venções fundamentais.

1999 - Adopção da Con-
venção (nº 182), sobre as pio-
res formas de trabalho das 
crianças

1999 – Lançamento da 
Agenda para o Trabalho Digno
O chileno Juan Somavia 
torna-se o primeiro Director- 
-Geral proveniente de um 
país do hemisfério sul. Logo 
nesse ano lidera o lança-
mento da Agenda para o Tra-
balho Digno. 

2002 – Comissão Mundial 
sobre a Dimensão Social da 
Globalização

2004 – Relatório «Uma 
Globalização Justa: criar 
oportunidades para todos»
O Relatório, preparado pela 
Comissão Mundial, indica que 

é urgente repensar as políti-
cas e instituições da gover-
nação mundial. Estima que a 
globalização representa um 
imenso potencial mas que o 
funcionamento actual da eco-
nomia mundial sofre desequi-
líbrios profundamente graves 
e persistentes, que são etica-
mente inaceitáveis e politica-
mente insustentáveis.

2008 – Declaração sobre a 
Justiça Social para uma Glo-
balização Justa
A Declaração estabelece um 
novo quadro, a partir do qual 
a OIT poderá ser mais efi-
caz no apoio aos esforços dos 
seus mandantes para promo-
ver uma maior justiça social e 
um processo de globalização 
mais justo e inclusivo.

2009 – A Justiça Social em 
tempos de crise
A OIT assumiu como tema 
central da Conferência In-
ternacional do Trabalho (CIT) 
deste ano, o debate da crise, 
propondo-se adoptar um gran-
de documento de referência 
para o emprego. Este consti-
tuirá um pacto global envol-
vendo a OIT, as outras orga-
nizações das Nações Unidas 
e os parceiros sociais.  
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Ao celebrar os 90 anos da OIT, 
pretende-se não só home-
nagear a luta pelos direitos e 
princípios no trabalho, travada 
pelos seus mandantes tripar-
tidos, mas também, num con-
texto particular de grave crise 
económica e social, chamar a 
atenção para a Agenda da OIT 
para o Trabalho Digno e para 
a necessidade de uma Globa-
lização mais Justa.

Grande Reportagem

COMEMORAÇÕES EM LÍNGUA PORTUGUESA

Sessão de Abertura

Estes 90 anos da OIT conheceram progressos sem precedentes 
na defesa dos direitos dos trabalhadores e do progresso social, 
mas também conheceram períodos de retrocesso. A desregula-
ção a que temos assistido nas últimas décadas coloca desafios 
e problemas ao mundo do trabalho. Não obstante os 90 anos da 
sua história, a OIT nunca foi tão importante como será segura-
mente nos tempos mais próximos.

António Filipe, Vice-Presidente da Assembleia da República

Ao olharmos para estes 90 anos e para tudo quanto encerram, 
não podemos deixar de sublinhar a extraordinária capacidade 
de adaptação da Organização às novas necessidades e de reno-
vação de forma a fazer-lhes face. A recente adopção da Decla-
ração sobre Justiça Social para uma Globalização Justa é disso 
um bom exemplo.

Mafalda Troncho, Representante do Escritório da OIT  
em Lisboa
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A Secretaria Regional dos Re-
cursos Humanos da Madeira, 
através da Direcção Regional 
do Trabalho, organizou uma 
Exposição Bibliográfica Docu-
mental no Museu Casa da Luz, 
no Funchal por ocasião do 90º 
aniversário da OIT. A cerimónia 
da abertura da Exposição con-
tou com a presença do Senhor 
Secretário Regional dos Recur-
sos Humanos, Eduardo António 
Brazão de Castro e do Senhor 
Director Regional do Trabalho, 
Rui Gonçalves da Silva. A Expo-
sição esteve aberta ao público 
de 8 a 14 de Maio. FONTE DIRECÇÃO REGIONAL DO TRABALHO

Exposição Bibliográfica Documental Outros Eventos no 
Mundo de Língua 
Portuguesa

Na semana de 27 a 30 de 
Abril, mais de 120 países em 
todo o mundo celebraram os 
90 anos da OIT, com a reali-
zação de um número signifi-
cativo de eventos alusivos ao 
tema escolhido para as come-
morações «Trabalho Digno: 
90 anos a trabalhar pela jus-
tiça social». Para além de 
Portugal, outros Países de 
Língua Oficial Portuguesa as-
sociaram-se a esta iniciativa:

Angola (22 a 28 Abril) 
• �Avaliação do Impacto da 

crise no Trabalho Digno. 
Adopção da Declaração Tri-
partida sobre o Diálogo So-
cial. Actividades sócio-cul-
turais.

Brasil (30 de Abril) 
• �Sessão Solene do Senado e 

ratificação da Convenção nº 
87 da OIT sobre a liberdade 
de associação;

• �Inauguração de uma escul-
tura em metal da autoria do 
artista plástico Darlan Rosa, 
representando o tripartismo, 
na presença da Directora do 
Escritório da OIT/Brasília, do 
Ministro do Trabalho e dos 
Representantes dos Trabalha-
dores e dos Empregadores.

Cabo Verde (21 a 28 Abril) 
• �Mesa redonda subordinada ao 

tema «Emprego para Jovens 
e Abordagens Inovadoras no 
âmbito da Protecção Social e 
do Combate à Pobreza»; 

• �Inauguração de uma Expo-
sição permanente intitulada 
«Os Instrumentos da OIT no 
contexto da iniciativa Deli-
vering as ONE das Nações 
Unidas» que contou com 
a presença do Ministro do 
Trabalho, Membros do Go-

verno, Corpo Diplomático, 
Parceiros Sociais, Nações 
Unidas e Sociedade Civil. 

Guiné-Bissau (13 Abril) 
• �Mesa redonda tripartida 

com a presença de repre-
sentantes da Sociedade Ci-
vil e do mundo Académico 
intitulada «A criação de em-
prego para jovens em tem-
pos de crise» e a divulga-
ção de um estudo sobre o 
impacto da globalização no 
emprego de jovens. 

Moçambique (28 Abril) 
• �Painel tripartido com re-

presentantes do Ministério 
do Trabalho sobre o Traba-
lho Digno: desafios  e opor-
tunidades. Exposição docu-
mental.

São Tomé e Princípe (22 a 28 
de Abril) 
• �Avaliação do Impacto da crise 

no Trabalho Digno. Adopção 
da Declaração Tripartida so-
bre o Diálogo Social. Jornada 
mundial da Saúde e Segu-
rança no Trabalho. 

FONTE BIT

Eventos em  
Portugal
Sessão Comemorativa dos 90 
anos da OIT na Assembleia da 
República

O Escritório da OIT em Lisboa, 
associou-se a estas comemo-
rações e organizou uma ses-
são na Assembleia da Re-
pública que contou com a 

participação, entre outros, do 
Ministro do Trabalho e da So-
lidariedade Social, dos Par-
ceiros Sociais e de diversos 
(as) deputados (as).
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COMEMORAÇÕES EM LÍNGUA PORTUGUESA

2º Painel – O papel da OIT hoje: uma visão dos parceiros sociais

O papel da OIT constitui-se, no 
momento presente, enquanto 
marca portadora da diferença 
para reflectir sobre as saídas 
para a crise. Se assim for, tal-
vez ainda possamos ter a es-
perança dos nossos filhos 
e dos nossos netos pode-
rem ser um pouco mais feli-
zes do que somos hoje. Mas, 
para tal, há um grande desa-
fio que se coloca a todos nós. 
Trata-se de declarar o Traba-
lho Digno como Património 
Comum da Humanidade.

Casimiro Ferreira,  
Coordenador do Estudo  

«OIT/Portugal – dinâmicas 
de uma relação»

Sessão de Encerramento

A OIT está de parabéns por todo o trabalho desenvolvido até 
hoje, mas a nossa visão é que hoje, mais do que nunca, a OIT 
tem de ser capaz de lidar com esta realidade negra: a do encer-
ramento das empresas e do desemprego dos trabalhadores. Às 
prioridades da OIT centradas na Agenda do Trabalho Digno, te-
remos de associar a necessidade de criação de novos empre-
gos e manutenção dos existentes (...) procurando encontrar so-
luções através do Diálogo Social.

Cristina Morais, Chefe de Gabinete da Direcção da CAP

A OIT está, igualmente de parabéns pela capacidade de reacção 
que demonstrou ao optar, num cenário de crise, por alterar a 
próxima Conferência Internacional do Trabalho, de forma a que 
a mesma possa vir a debater e aprovar um plano mundial para 
o emprego. 

João Vieira Lopes, Vice-Presidente da CCP

Tenta-se reduzir a legislação do trabalho a um instrumento 
ao serviço da competitividade colocada debaixo de paradig-
mas da economia neo-liberal e jamais o objectivo central pode 
ser este. (...) Na regulamentação do trabalho, onde deve ser 
realçado o papel da negociação colectiva, é preciso ter pre-
sente que as relações de trabalho têm dimensões concomi-
tantemente económicas, sociais, culturais e políticas. É ainda  
indispensável, e a OIT refere-o, que o colectivo se afirme sobre o  
individual.

Carvalho da Silva, Secretário-Geral da CGTP-IN

Na 98ª sessão da CIT (...) o tema das consequências da crise eco-
nómica e financeira em matéria de emprego e política social, vai 
ser discutido em profundidade. O modo como a OIT está preo-
cupada com esta problemática fica bem patente quando se sabe 
que o Conselho de Administração resolveu alterar a agenda da 
CIT criando um novo (...) comité plenário que irá tratar precisa-
mente da temática em causa.

Heitor Salgueiro, Representante da CIP

Convém aqui salientar que ao exercer uma das suas funções 
fundamentais, que é o estabelecimento de normas internacio-
nais de trabalho sob a forma de convenções ou recomendações 
(...), deverá a OIT ter sempre em devida conta, na formulação das 
suas propostas para o aperfeiçoamento das normas e para o es-
tabelecimento de políticas e programas de emprego, não só as 
mudanças entretanto ocorridas no mundo, como a mudança di-
nâmica da sociedade.

Adília Lisboa, Secretária-Geral da CTP

“Vejo a OIT, em primeiro lugar, como o Fórum Mundial do  
Diálogo Tripartido. Foi criada nessa base. Estabelece não só um 
modo de funcionamento mas também um modo de ser na vida 
que se reflecte na sua Conferência anual, no Conselho de Admi-
nistração (...) nas Conferências Regionais e Sectoriais (...). Fun-
ciona e promove o funcionamento de instituições de diálogo tri-
partido em todo o mundo.

João Proença, Secretário-Geral da UGT

A OIT tem a seu favor um pa-
trimónio de estudos, de nor-
mas e de intervenções em fa-
vor da dignidade do trabalho 
no mundo que a honra e do 
qual, os que se batem pela ci-
dadania plena, se podem va-
ler para promoverem a justiça 
e a equidade social. Perante 
a crise global que assola to-
das as sociedades do mundo, 
a OIT constitui um quadro de 
referência cujos princípios 
fundadores podem e devem 
ancorar o debate sobre esta 
questão essencial dos nos-
sos dias, que consiste em sa-
ber como enfrentamos e ven-
cemos os desafios com que a 
crise global nos confronta.

Vieira da Silva,  
Ministro do Trabalho e da  

Solidariedade Social
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1º Painel – OIT: do Tratado de Versalhes à Globalização Justa

Refiro-me ao tripartismo, (...) esta capacidade que a Organiza-
ção tem de combinar, congregar distintos interesses, de procu-
rar convergências, de procurar pontos de equilíbrio mas sem 
que as partes percam identidade própria e, portanto, de promo-
ver o primado do diálogo e da concertação em relação à procura 
de soluções concretas.

Carlos Castro Almeida, Consultor do BIT

A OIT foi fundada no âmbito do Tratado de Versalhes de 1919 na 
base do conceito ou de uma relação dialéctica entre paz e justiça 
social. O conceito era: claro que há guerras que não resultam 
necessariamente da injustiça social mas, como diz a Constitui-
ção da OIT, a paz universal e permanente só pode estar baseada 
na justiça social.

Paulo Bárcia, Director RELCONF/OIT

A OIT tem uma missão importantíssima a cumprir em matéria 
de dignificação do trabalho e da protecção dos trabalhadores e 
das suas famílias. Para tal dispõe de dois instrumentos jurídi-
cos: as Convenções e as Recomendações (...). Portugal está nos 
países dianteiros no acolhimento das normas da OIT no seu or-
denamento jurídico interno.

Arménio Santos, Vice-Presidente da Comissão Parlamentar 
de Trabalho, Segurança Social e Administração Pública
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A OIT/Lisboa esteve presente

Tema em Foco
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As opiniões expressas não 

reflectem necessariamente o 

ponto de vista da Organização 

Internacional do Trabalho

Novas Publicações 

Decorre, de 3 a 19 de Junho 
de 2009, na sede da OIT em 
Genebra, a 98ª Conferência 
Internacional do Trabalho. 

Face ao contexto da crise global, 
a Agenda deste ano foi objecto 
de uma profunda reformulação. 
Assim, foi criado um Comité 
Plenário para debater a crise e 
as suas consequências no em-
prego e nas políticas sociais. 

Por outro lado, a Conferên-
cia deverá adoptar um ins-

trumento de referência inti-
tulado «Pacto Global para o 
Emprego». 

Neste será definido um con-
junto de prioridades para que 
a Organização possa, mais 
uma vez, tal como se refe-
riu nos comunicados do G20 
e do G8, assumir as suas res-
ponsabilidades históricas na 
prossecução da justiça social, 
da regulação da globaliza-
ção e da resposta a esta grave 
crise.

Destacamos, de igual modo, 
da Agenda deste ano:

• �o importante Relatório do 
Director-Geral sobre o tra-
balho forçado, intitulado «O 
Custo da Coerção»;

• �a adopção do Orçamento do 
BIT para o biénio 2010/2011; 

• �a aprovação de uma Reco-
mendação autónoma sobre 
o VIH/sida e o mundo do tra-
balho. 

 �Conferência Internacional do Trabalho No âmbito do Protocolo entre 
o Governo português e a OIT, 
acaba de ser editado o Rela-
tório Global no quadro do Se-
guimento da Declaração da 
OIT sobre os Princípios e Di-
reitos Fundamentais no Tra-
balho – «O custo da coerção».

Com este Relatório, a OIT 
lança um desafio à comuni-
dade internacional para cons-
truir e consolidar uma aliança 
global, envolvendo vários par-
ceiros, tendo em vista a erra-
dicação do trabalho forçado. 

Durante o último trimestre, o 
Escritório da OIT em Lisboa 
interveio, organizou ou parti-
cipou em  vários encontros e 
iniciativas. Para além do já re-
latado noutros espaços desta 
Newsletter, destacamos: 

• �Adesão das Empresas do 
Grupo «Águas de Portugal» 
ao Código de Conduta Em-
presas e VIH, Lisboa, 14 de 
Abril

• �Congresso Internacional da 
IALI «A Inspecção do Tra-
balho na Direcção da Mu-
dança: centrar a missão no 
desenvolvimento económico 
e na paz social em tempo de 
crise», Centro de Reuniões 
FIL, Lisboa, 16-17 de Abril

• �Tomada de posse dos Ór-
gãos Sociais da AHRESP, 
Lisboa, 21 de Abril

• �Lançamento do toolkit edu-
cacional «Not just numbers: 
migration and asylum in the 
EU», Centro de Acolhimento 

de Refugiados do CPR, Bo-
badela, 22 de Abril

• �Reunião dos Comités de 
Pilotagem: STEP/Portu-
gal Fase II e Acordo com o 
CIF da OIT, organizada pelo 
GEP/Cooperação, Lisboa, 30 
de Abril

• �4ª Edição da Semana da 
Responsabilidade Social – 
«Trabalho digno e combate 
à discriminação» – projecto 
Código de Conduta, Lisboa, 
5 de Maio

• �Colóquio sobre cidadania 
na CPLP, organizado pelo 
Secretariado Executivo da 
CPLP, Universidade Lusó-
fona, Lisboa, 7 de Maio

• �Fórum de Cooperação para 
o Desenvolvimento: 2ª reu-
nião, organizado pelo IPAD, 
Fundação Cidade de Lisboa, 
8 de Maio 

• �Sessão Comemorativa do 
Dia Nacional da Segurança 
Social, Lisboa, 8 de Maio

• �Seminário «Inovação So-
cial e o Fundo Social Euro-
peu. Práticas e Princípios 
EQUAL», Org. Dir. Regional 
da Formação da RAM e do 
Gabinete de Gestão EQUAL, 
Funchal, 18 de Maio

• �V Conferência Nacional so-
bre Igualdade entre Mulhe-
res e Homens da CGTP-IN, 
Lisboa, 22 de Maio

• �Comemorações do  dia de 
África 2009, da Associação 
dos Africanos do Concelho 
de Vila Franca de Xira, no 
Centro Comunitário de Via-
longa, 31 de Maio    

  �Direito a um trabalho 
seguro e saudável

Este ano, o Dia Mundial da Se-
gurança e Saúde no Trabalho 
coincidiu com o 90º aniversá-
rio da OIT. Mas essa não é a 
única coincidência. De facto, 
desde a sua fundação, a OIT 
encarou o tema da segurança 
e saúde no trabalho como 
uma das suas grandes preo-
cupações. As primeiras nor-
mas internacionais adoptadas 
pela Organização reflectiam 
isso mesmo, e constituíram 
uma resposta ao sofrimento 
humano intolerável, decor-
rente das péssimas condições 
de trabalho, provocadas pela 
Revolução Industrial, a que a 
mão de obra estava  sujeita.

No Relatório da OIT elabo-
rado para este Dia, é reafir-
mado o compromisso na luta 
por locais de trabalho mais 

Breves

ISBN:978-972-704-336-1
Edição GEP/MTSS

  �Campanha «Igualdade 
de Género no Coração do 
Trabalho Digno»

No ano que se 
assinalam os 
90 anos da OIT 
e os dez anos 
do Plano para 
a Igualdade de 
Género, a OIT 

desenvolveu ao longo de doze 
meses uma campanha cen-
trada na promoção da igual-
dade de género no trabalho 
dirigida ao grande público, 
mas também aos mandantes 
tripartidos. Os 90 anos da  ac-
ção da OIT em prol da auto-
nomia e do estatuto das mu-
lheres estão retratados na 

brochura que fecha o ciclo 
anual da campanha. 

Os 12 temas à volta da promo-
ção do Trabalho Digno com as 
«lentes da igualdade de gé-
nero» permitiram mostrar 
que homens e mulheres são 
afectados de forma diferente 
quer no ciclo de vida (materni-
dade e paternidade, juventude 
ou quando estão em idade de 
reforma), quer na situação de 
migração, quer ainda pelo di-
ferenciado acesso às tecnolo-
gias de informação e comuni-
cação.

Para a campanha foram pre-
parados  materiais disponíveis 
em www.ilo.org/lisbon 
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seguros, onde se afirma que, 
mesmo num mundo em mu-
dança, não podem ser tolera-
das quaisquer concessões ao 
direito a um trabalho seguro e 
saudável.

Nesta mesma data, 28 de 
Abril, é também assinalado o 
Dia Nacional de Prevenção e 
Segurança no Trabalho. A ACT 
organizou uma sessão come-
morativa na Assembleia da 
República, que contou com a 
participação do Sr. Ministro do 
Trabalho, dos parceiros so-
ciais e dos grupos parlamen-
tares. 


